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0 $  PAÇOS
DO CO N CELH O

Quando escrevemos o artigo 
que solla epígrafe «Actividade 
Muniçifôl» aqui foi publicado 
em 5 de Dezembro do ano 
findo, projectávamos fazê-lo 
seguir de alguns outros para 
continuação e complemento 
da análise do plano de activi­
dade camarária para 1951.

No comentário desse plano 
todos os assuntos de interesse 
municipal podem ser abran­
gidos ç avultando entre eles, 
de forna muito premente, o 
da corclusão do edifício para 
os Paps do Concelho, nào 
deixarktnos de o tratar na 
altura :m que viesse a propó­
sito oaparmo-nos das verbas 
princijais que deviam constar 
do plaio e nele se nào encon­
tram.

Embiraços de vária natureza 
nos tim obrigado a longas 
interripções, que, aliás, nos 
não lesanimam nem fazem 
desislr; entretanto, porém, 
surgen circunstâncias fortui­
tas qse implicam a necessi­
dade de alterar a ordem a que 
nos propúnhamos submeter 
as nessas considerações.

Serr desistirmos do primitivo 
intento, embora sujeitando-o 
naferma às consequências das 
'ritffauWtxdes-que se desenca­
deiem, parece-nos de urgente 
conveniência referirmo-nos, 
desde já, à deliberação toma­
da pela Câmara de submeter 
ao jstudo de uma comissão 
comtituida pelos srs. arqui- 
tecb urbanista e delegados 
dos Serviços de Urbanização 
e tfc Junta das Estradas, «as 
possibilidades da conclusão 
do tdifício dos Paços do Con- 
cello, habilitando a Câmara 
con o seu criterioso parecer a 
torrar a resolução definitiva».

hâo compreendemos, e ain­
da não encontrámos quem 
no? soubesse explicá-lo, o 
sertido profundo e real de 
tão estranha deliberação.

As possibilidades da conclu­
são de um edifício estudam-se 
antes de se iniciar a sua cons­
trução. Não é concebível que 
a execução cabal do projecto 
de um edifício elaborado por 
qudquer arquitecto diploma­
do,mesmo que não seja genial 
como o era Marques da Silva, 
se forne duvidosa, desde que 
os alicerces sejam firmes e 
o dinheiro para pagar a cons­
trução não falte.
- foi apr^aentado-

ern concurso público e apre­
ciado por júri constituído por 
pessoas ilustres, dignas e 
competentes que o conside- 
raam exequível e o melhor 
de entre Vários outros apre- 
seitados nesse concurso.

Sobre a possibilidade e 
conveniência da sua constru- 
çâ) e localização, tiveram a 
oprtunidade de se pronunciar 
e a liberdade de plenamente 
se manifestar todos quantos 
dee tiveram conhecimento em 
Guimarães e fora de Guima­
rães.

\ obra foi iniciada com 
ajlauso entusiástico geral; 
açsnas se discutia se'no_edifí- 
cii caberiam mais ou menos 
repartições estranhas ao ser- 
vi:o da Câmara, -mas este 
permenor nada tem, nem pode 
te, com as possibilidades da

realização completa do pro­
jecto.

O edifício levantou-se sobre 
os seus sólidos alicerces, 
majestoso e belo, e admirado 
por todos que não tenham 
qualquer razão profunda para 
se perturbarem com mais um 
título de glória para o excelso 
artista que o projectou.

Nele já se gastaram em 
moeda actualizada perto de 
quatro mil contos.

E é nesta altura que se 
julga oportuno e necessário 
averiguar se é possível con­
cluí-lo ? . . .

Evidentemente que é, desde 
que se lhe destinem as verbas 
necessárias para pagar o mate­
rial e a mão de obra. E 
dinheiro há sempre, numa 
câmara municipal de um con­
celho como o de Guimarães, 
para a construção, mais ou 
menos rápida, de um edifício 
para a instalação dos seus 
serviços.

Onde e quando é que se 
viu ou constou que, depois de 
se ter começado a construção 
de qualquer edifício e, mais, 
estando já nela gasta quantia 
avultada, houvesse surgido a 
dúvida, espantosamente tar­
dia, sobre as possibilidades 
da sua conclusão?

Por muitos anos esteve tam­
bém suspensa a construção 
do edifício dos Paços do Con­
celho do Porto e para a sen­
sata resolução agora tomada 
de o concluir não foi neces­
sário con su ltar qualquer 
comissão sob pretexto de 
saber se a sua conclusão era 
possível.

Repetimos que não com­
preendemos.

Da deliberação, que tanto 
nos surpreende, verifica-se o 
desejo dea Câmara se habilitar 
com um «criterioso parecer» 
para tomar acerca do edifício 
«a resolução definitiva». Mas, 
para tanto, não é' na actual 
emergência necessário, como 
não o foi nas passadas, depois 
de iniciada a construção, nem 
o será nas futuras, qualquer 
parecer, pois só pode haver 
uma resolução definitiva a 
tomar: a de concluir o que 
está já começado e bastante 
adiantado. De duas uma: ou 
se não toma resolução algu­
ma, e é o que tem sucedido 
há tantos anos com a repro­
vação unânime de quem tenha 
‘taSTTr-^ettstr e de todos os 
vimaranenses que acima de 
questiúnculas põem o amor à 
sua terra, ou se continua e 
acaba a obra. Voltar atrás já 
nào é possível; demolir o 
que está feito, é crime que 
ninguém teria  a coragem 
nem a monstruosa maldade 
de cometer.

Para que serve, então, a 
comissão ? E a que fins terá 
obedecido a escolha dos mem­
bros que a vão constituir?

De um deles, o sr. Arqui­
tecto Urbanista, já o parecer 
é conhecido; ele incluiu o 
edifício no seu plano de urba­
nização da cidade; e talvez 
seja por isso que esse plano 
está tendo a mesma sorte de 
que o edifício sofre há tantos 
anos. Dos outros dois, nada 
podemos^dizer por ehquanto, 
mas íamos jurar que na sua

0  «Notícias de Guimarães»
entrou no seu 20.° ano de fundação

O nosso jornal, cujo ani­
versário da fundação ocor­
reu no p retérito  dia 11 
— d̂ia em que numerosos 
amigos quiseram ter a ama­
bilidade de vir trazer-nos 
o seu abraço e, com ele, o 
seu aplauso e o melhor inci­
tamento, provas essas de 
uma dedicada amizade que 
guardarem os com forte 
emoção e reconhecimento 
— o nosso jornal, dizíamos, 
inicia com o presente nú­
mero o seu vigésimo ano 
de existência.

Animam-nos nesta hora 
os mesmos firmes propó­
sitos do primeiro dia da 
jornada; norteiam-nos os 
mesmos princípios e o ar­
dente desejo de alguma 
coisa continuarmos a fazer 
pela Terra, por cujo pro­
gresso nos temos batido 
ardorosamente.

Somos hoje o que fomos 
ontem, o mesmo procura­
remos ser amanhã.

Vimos de longe e o cami­
nho percorrido, vencendo 
dificuldades, transpondo

obstáculos, dá-nos a me­
lhor certeza  de que, 
serenamente, alheios a 
m alquerenças, a ódios, 
a ingratidões, a invejas, 
havemos de prosseguir, 
tendo a nosso lado os mui­
tos e bons amigos que 
temos encontrado sempre 
— amigos daqueles que se 
não deixam embalar por 
meras paixões ou engana­
doras promessas.

Para todos quantos, con­
fiando em nós,nostêmdado 
inequívocas provas de uma 
solidariedade sem limites, 
vão, nesta hora, o nosso 
reconhecimento e o nos­
so abraço que desejamos 
tornar extensivos à família 
vimaranense, asseguran­
do-lhes que o nosso lema 
será sempre — Por G u i­
m arães e a nossa ban­
deira aquela debaixo da 
qual cabem bem todos os 
que queiram trabalhar — 
todos não serão de mais - 
pela prosperidade do nosso 
Concelho, pelas prosperi­
dades de Guimarães.

Há tempos— e por intermé­
dio do «Noticias de Guimarães» 

foi feito um inquérito refe­
rente às necessidades de cada 
freguesia do concelho e, então, 
cada uma disse da sua justiça. 
Ficou-se a conhecer, por esse 
processo, a situação em que 
nessa altura se encontravam 
as referidas freguesias, algu­
mas das quais se limitaram a 
mencionar as suas necessi­
dades mais urgentes, enquanto 
que outras, pelo contrário, se 
tornaram mais exigentes. Evi­
dentemente, que todas as 
freguesias — desde as mais 
centrais às mais sertanejas— 
têm absoluto direito a serem 
beneficiadas, dentro do possí­
vel, e nesse sentido nos temos 
já manifestado por mais do 
que uma Vez. E porque assim 
o reconhecemos, é esse o 
motivo que nos leva a fazer 
justiça às aspirações dos habi­
tantes daquelas povoações 
que menos contempladas têm 
sido com melhoramentos pro­
movidos pela Administração 
Municipal. No entanto — e se 
a nossa memória não nos 
atraiçoa — houve uma gerên­
cia do Município, da presi­
dência do ilustre Vimaranense, 
sr. Dr. Augusto Ferreira da 
Cunha, em que só onze fre­
guesias rurais deixaram de 
ser beneficiadas. Depoisdisso, 
é de crer que essas — todas 
ou parte delas— tenham con­

seguido alguns melhoramen­
tos, e se assim não aconteceu 
é de toda a justiça que sejam 
elas as primeiras a ser aten­
didas, dentro, é claro, do que 
for possível e ainda porque o 
abastecimento de água à ci­
dade— melhoramento inadiá­
vel e indispensável — não 
poderia deixar de ter o seu 
reflexo na restrição de verbas 
para outros melhoramentos, 
entre ôs quais os das fregue­
sias rurais. Isto, porém, não 
quer dizer que essa restrição 
se mantenha indefinidamente, 
mas apenas quer significar 
que.se torna necessário reco­
nhecer a impossibilidade de se 
fazer tudo ao mesmo tempo. 
Portanto, é preciso saber espe­
rar e não pôr de parte a espe­
rança de chegar a oportunidade 
de ser feita a devida justiça a 
quem a ela tiver direito, como, 
aliás, acontece com as fregue­
sias em referência. Isso cons­
titui, sem dúvida, um dever da 
Câmara Municipal,tanto mais 
que nem só os melhoramentos 
citadinos e os dos maiores 
aglomerados do concelho 
deverão ter o privilégio de 
absorver todas as receitas 
do Município destinadas a 
essse efeito.

A Câmara Municipal, cons­
tituída pelo seu Presidente e 
respectivos Vereadores, é a 
autarquia local que representa 
todo o concelho e o facto de

escolha está a chave do 
enigma que nos preocupa.

Que pena não ser o bair­
rismo dos vimaranenses senti­
mento de intensidade bastante

para sobrelevar qualquer outro 
quando se trate de fazer pro­
gredir esta terra! . . .

M.

O  C A S T E L O
NAS ANDANÇAS DO TEM PO

E VAIVÉNS DA S O R TE
Fiz relato da Sociedade  

Patriótica Vimaranense fun­
dada em 1835. Vou contar- 
-lhes um dos fastos inglórios 
dessa instituição, que teve 
quatro anos de existência.

Diz respeito ao Castelo. 
Um dos sócios da S. P. V., 
pondo suas preocupações no 
calcetamento de ruase rossios 
da Vila, propôs que se utili­
zasse a pedra do Castelo 
nessa obra municipal.

Demais, além do sentido 
utilitário da aplicação dessas 
venerandas pedras históricas, 
acrescia a intenção de casti­
g a r  esse monumento * que 
havia sido cárcere de liberais.

Seria, além de proveitoso, 
uma desforra!

A estúpida proposta da des­
truição do Castelo — como 
se impunha ao respeito da 
assembleia de tão conspícuos 
cidadãos — foj repelida, rejei­
tada pela maioria. O caso, 
porém, atravessara os domí­
nios do concelho; passara ao 
conhecimento do País, nomea­
damente aos intelectuais por­
tugueses. Aludeaesta singular 
proposta da demolição do 
Castelo o mais excelso e culto 
espírito dos estudos históricos 
portugueses: Alexandre Her- 
culano.

Porque são de todo o ponto 
criteriosas as considerações 
formuladas pelo Patriarca da

História Portuguesa contra o 
monstruoso disparate ocor­
rido numa assem b le ia  da 
inglória S. P. V. de 1835, 
aqui as deixamos expressas.

Meditemo-las:
«Fora necessário que se 

entendesse, enfim, que qual­
quer monumento histórico não 
pertence ao município dentro 
de cujo território jaz, mas 
que pertence à Nação toda; 
porque nem a mão poderosa 
que o fez erguer, regia só 
esse município; nem as somas 
que ali se despenderam foram 
tiradas só dele; nem é a his­
tória de uma vila ou cidade 
única, mas sim, a de um 
povo inteiro.

«Se, por exemplo, aos habi­
tantes de G u im arães não 
importa perderem os testemu­
nhos plenos de que a sua 
vila foi a primeira cabeça do 
reino; se nào lhes importa 
que o estrangeiro, sabendo 
pelos livros, que ela o foi, vá 
examinar os monumentos que 
os mesmos livros dizem aí 
existir, e que achando-os em 
pavimentos de calçadas, fuja 
espavorido temendo alguma 
frechada ou azaiagada como 
se estivesse nas solidões da 
América; se não curam da 
própria glória e h onra..., 
ao menos que as autori­
dades supremas não dêem

Os Livros e as Mulheres
Dr. José de Figueiredo Vasconcelos.

A meu filho António Carlos.
XII

(Continuação do número 990)

Na convivência social, na 
resolução das dificuldades da 
vida, na solução das contra­
riedades, nos embates adver­
sos da sorte é que as mulheres 
revelam a sua lúcida visão, o 
seu claro bom senso, o racio­
cínio pronto e vivo do seu 
cérebro feminino. Como escla­
receu Gina Lombroso no livro 
1’Anima delia donna, tradu­
zido em onze línguas, «as 
em oções que dilaceram , as 
alegrias que inebriam são os 
livros e os mestres que guiam  
a mulher na sua ascensão, 
que despertam nela as ideias  
gerais, que a levam a enca­
rar e a  resolver os grandes 
problem as do seu sécu lo; as 
dores, as reflexões sobre 
as suas próprias em oções e 
sobre as de outrem são os

ensinamentor que a  condu­
zem de etapa em etapa às  
alturas». Por isso, as pro­
fissões que quadram melhor 
à sua índole são as de médica, 
enfermeira, assistente social, 
perceptora e professora. Há 
quem diga mesmo que não 
se trata de profissões no sen­
tido masculino do termo, mas 
de formas da maternidade 
espiritual universal da mulher.

Por outro lado, o que impres­
siona no campo literário, nas 
escritoras, é a alma e o movi­
mento das personagens que 
criam; é o dramatismo que lhes 
emprestam; é a sensibilidade 
que dão à poesia das coisas; 
é a comunhão directa com a 
vida, com os seus anseios e 
aflições; é a análise interior, 
psicológica; é a notação exacta

Conclui na 4.a página.

documento ao mundo de igual 
ignorância e barbárie...»

*
Felizmente, o sacrilégio não 

se praticara; e foram os mes­
mos liberais que haviam sofri­
do na masmorra da cadeia 
do Castelo os primeiros a 
oporem-se ao atentado.

Como, porém, a história se 
repete, Voltou a surgir, pelo 
ano de 1911, uma ideia aná­
loga, desta vez nào para as 
calçadas da Vila, mas para 
construir um bairro operário. 
Semelhante aberração men­
tal foi defendida por um 
Vereador da época. Ignoro 
se chegou a ser vasada com 
proposta no seio da Câmara. 
Recordo o facto, para que se 
aquilate da espécie de bárba­
ros que fazem parte por vezes

de organizações de direcção 
e actuação administrativas.

Felizmente que a opinião 
«aborto» do Vereador de 1911, 
não eclodiu para além de um 
limitado âmbito. Ficou entre 
nós, logo se apagando, sem 
mais reprecussão. A tentativa 
de 1835, essa fez eco, como 
se viu, nos meios cultos.

Finalmente:
Quantas mais atenções e 

cuidados dispensamos ao 
Castelo — e o maior carinho 
dos vimaranenses está em 
alcançar para ele a conclusão 
do parque em projecto — , 
mais patentearemos ao País 
a craveira cívica do nosso 
bairrismo.

Quinta das Aves

A. L. DE CARVALHO,

!
-í
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SILVA PORTO FARPAS
A poesia de António Nobre, segundo alguns críticos e 

alguns dos seus biógrafos, é mórbida, doentia, eivada de 
sombras e de pessimismo.

Se Antero, num sopro, numa rajada de amargura e de 
revolta, proclama que a literatura portuguesa entrara em 
decomposição e no auge do desespero, reflexo da sua 
personalidade, afirma que a nossa literatura acabára, 
tal afirmativa nada tem que ver com a obra imortal do 
Poeta do Só.

Falso também o conceito, o juízo de Castelo Branco 
Chaves, ao afirmar que na poesia de Nobre há todas as 
características da dissolvência da Vontade e do amorteci­
mento do espírito.

Foi principalmente quando se ausentou para Paris, foi 
no seu exílio voluntário na urbe cosmopolita da Cidade 
das Luzes que em Nobre surgiu, vibrante, a saudade 
da Pátria, cantando-a em versos construtivos e sadios, a 
que Ribeiro Couto chama, com propriedade, a mensa­
gem do lusíada.

Foi António Nobre, portanto, um poeta construtivo, 
buscando temas nacionai^, amadurecendo a força cria­
dora e nacionalista do seu génio, no dizer de Alberto de 
Oliveira.

Há em toda a sua poesia uma predilecção pelo mar, 
pelo mar que nos fez grande, o mar das nossas epopeias, 
das nossas grandezas de quinhentos, mas também dos 
nossos infortúnios:

«...G eorges, anda Ver meu país de marinheiros,
O meu país das naus, de esquadras e de frotas !>

« ...S o u  neto de navegadores,
Heróis, lobos d’água, Senhores 
da índia, d’Aquém e d’Além mar !>

Há exaltação patriótica, viva, sentida, há a saudade do 
lar natal, das suas paisagens, mas não saudade doentia, 
nos versos:

..V ós sois estrangeiros! Vós sois estrangeiros!
Ó Poentes de França! não vos amo, não!

Continua a saudade, a lembrança da sua Pátria, de 
Coimbra, do Mondego, dos choupos, seus queridos corcun­
das, e nada lhe interessa, o desperta no fervilhar do 
Bairro Latino:

«Que hei-de eu fazer? Calai essas canções imundas, 
Cervejarias do Quartier/ Rezai! Rezai!
Paisagem, onde estás? Ó luar, águas profundas!
Ó choupos, à tardinha, altivos, mas corcundas,
Tal como aspirações irrealizáveis, ai!

Há na lírica de António Nobre uma orientação definida, 
uma ideia nítida e constante, um pensamento que o domina: 
o amor da Pátria e das suas epopeias; com ele, segundo 
um grande crítico brasileiro, a poesia portuguesa Volta, 
regressa às suas fontes tradicionais.

Mesmo durante a nevrose da sua doença pertinaz, que 
por vezes tanto o inquieta, na Aparição ou ao cair das  
F olhas , por exemplo, (das «D espedidas») não há pessimis­
mo, há resignação e confiança:

«...Assim  irei dormir com as crianças,
Quase como elas, quase sem pecados,
E acabarão enfim os meus cuidados...»
Não foi António Nobre o poeta das amarguras, dos 

espectros e das sombras; há nos seus Versos confiança, 
firmeza no génio da raça lusíada!

S. Torcato, 8-1-951.
PROF. JOAQUIM MARTINS LIMA.

A doze de Novembro de 
1950 inaugurou-se na «Cidade 
Invicta» o monumento a Silva 
Porto — precisamente um sé­
culo e um dia sobre o nasci­
mento do notável paisagista, e 
57 anos e cinco meses sobre 
a sua morte.

Dívida antiga, sagrada dívi­
da, levou tempo a pagar — 
mas está finalmente liquidada. 
Tarde é o que rrtínca Vem.

Agora, quando passo no 
Jardim de S. Lázaro, dete­
nho-me em frente do simpá­
tico monumento, a meditar 
um bocado. Eu gosto de con­
versar com as estátuas. O seu 
silêncio de bronze ou de már­
more diz-me por vezes mais 
do que a palavrosa eloquência 
de certas boquinhas de oiro...

Não se estranhe o adjectivo. 
A simpatia ou a antipatia ma- 
nifestam-se em tudo, e no caso 
das estátuas quase tão flagran­
tes como com as pessoas. Ou 
as estátuas não fossem feitas 
à nossa imagem e seme­
lhança. . .

Ora eu acho simpático este 
monumento por várias razões: 
A primeira dimana do próprio 
busto; representa um homem 
de bela presença, envergando 
a bata de trabalho, levemente 
inclinada, a cabeça inteligente, 
impecáveis barbas apostóli­
cas,correcto semblante em que 
a melancolia se dilui em bon­
dade, num conjunto verdadei­
ramente escultural; depois, a 
sua posição no canteiro de 
um jardim, perto da Escola 
onde Ele aprendeu e ensinou, 
tendo ao lado — podendo até 
chamá-lo sem elevar muito a 
v o z . . .— o Marques de Oli­
veira, o camarada dedicado e

se encontrar na Vereação um 
Vereador das Taipas, outro 
do Pevidém e ainda outro de 
Vizela, isso não quer dizer— 
como alguém erradamente o 
supõe — que esses elementos 
tenham sido propostos pelos 
povos das citadas localidades 
para serem apenas seus repre­
sentantes na Câmara. Eles, 
como os restantes, foram elei­
tos pelo Conselho Municipal, 
por meio de escrutínio secreto, 
conforme o disposto no pará­
grafo 3.° do art. 28.° do Código 
Administrativo. E’ natural que 
na distribuição dos pelouros 
— assunto no qual o C. M. 
nenhuma interferência tem — 
cada um dos indicados seja 
encarregado de, mais ou me­
nos, tratar dos assuntos res­
peitantes à localidade a que 
pertence, sem prejuízo dos 
interesses de outras, incluindo 
os da própria cidade.

Esse critério — que não é 
recente—em nada prejudicará 
o resto do concelho uma vez 
que não se despreze o Velho 
conceito popular que «manda 
dar o seu a seu dono», o que, 
por outras palavras, equivale 
a dizer que os melhoramentos 
rurais não poderão deixar de 
constituir parte integrante da 
Administração Municipal. Por 
nossa parte, convencidos esta­
mos de que nenhuma verea­
ção, seja qual for a sua 
constituição, será capaz de 
proceder de modo contrário. 
De facto, seria um crime im­
perdoável abandonar as fre­
guesias que, quer pela sua má 
situação geográfica, quer por 
outros factores, se encontram 
em deplorável situação eco­
nómica, situação que não dis­
pensa os seus habitantes de 
satisfazerem os seus compro­
missos tributários. Portanto, 
quem paga também tem direito 
a receber e será essa a maior 
esperança que deverá restar 
àqueles que se consideratn 
oprimidos e sem o indispen­
sável amparo, como acontece 
a quem nos provocou estas 
despretenciosas considera­
ções.

Nada, pois, de desânimos 
nem de confusões.

S. M.

estremoso ao qual tantas vezes 
confiou, sob a ramaria daque­
las mesmas árvores, as suas 
esperanças e os seus sonhos 
de iluminado; e ainda as di­
mensões maneirinhas da obra, 
influenciadas pela opinião de 
Fialho de Almeida: «Alguma 
coisa de mimoso, cinzelada 
pelos amigos, colaborada por 
todos os discípulos, peque­
nina, graciosa, à altura dos 
beijos e dos ramos, tocada 
como uma jóia, diante de quem 
toda a gente pare e se enter­
neça. . .  >

«A’ altura dos beijos e dos 
ramos». E do olhar carinhoso 
das crianças, acrescentarei, 
que «param e se enternecem» 
diante daquele senhor de ex­
pressão tão meiga, que parece 
abençoá-las.. .

António Carvalho da Silva, 
de seu nome, ao qual juntou 
o do seu amado berço natal, 
nasceu às 8 horas da manhã 
do dia 11 de Novembro de 
1850, na casa número 50 da 
rua da Ponte Nova. Filho de 
um modesto latoeiro, vinha 
ao mundo cumprir um fadá­
rio doloroso e sublime — ser 
Artista, ser o insigne Artista 
Silva Porto, glória nossa, pin­
tor dos maiores, mestre de 
mestres, ungido da graça que 
só alumia os eleitos.

Queimou-se depressa. Ape­
nas viveu 43 anos. Morreu 
em Lisboa, na Travessa da 
Estrela, a 1 de Junho de 1893. 
Morreu pobre como nascera. 
Quem tão rico era de mere­
cimento, tão pouco mereceu 
de fortuna.

Morreu pobre mas deixou 
um espólio artístico que nos 
enriquece e que o impõe à 
Veneração de toda a gente boa 
desta boa terra portuguesa...

Porque é Portugal que vibra 
e canta na sua obra — Portu­
gal do mar embalador, dos 
moinhos pulcros, dos reba­
nhos chocalheiros, das fontes 
consoladoras, das florestas 
solenes, dos bois pachorren­
tos, das searas fulvas, das 
pontes fraternas, das cara­
puças berrantes e dos lenços 
floridos, do sonho e dos amo­
res, do céu azul e das poeiras 
lum inosas!... Porque tudo 
isso esplende, grita, fala, sorri 
e faz sorrir em «Amor na Al­
deia», «O Chafariz de Mos- 
samá», «As Ceifeiras», «Na 
Praia», «Na Arribana», «Moi­
nhos da Confraria», «Ponte 
Velha de Vizela», «Condu­
zindo o Rebanho», «Condu­
ção de Cabrestos», e a té ...  
nos olhos lusitanos de certa 
«Napolitana» que parecem 
ter saudades de não sei quê...

LUDOVINA F. DE MATOS.

Dr. Francisco Joaquim de 
Freitas Pereira

No concurso para médicos 
internos dos Hospitais da Uni­
versidade de Coimbra, foi 
classificado em 2.° lugar o 
nosso prezado conterrâneo 
o sr. dr. Francisco Joaquim 
de Freitas Pereira, médico da 
Maternidade dos mesmos Hos­
pitais, filho do nosso amigo o 
sr. Francisco Pereira da Silva 
Quintas, estimado industrial 
local, devendo tomar posse 
brevemente.

Apresentamos-lhe os nossos 
cumprimentos.

I N V Á L I D O S  
D O  C O M É R C I O

No 31.° Sorteio promovido 
pela Comissão de Propaganda 
desta prestimosa Instituição,
foram premiados os seguintes
números:

l.° Prémio. . . 175.619
2.° > . . . 220.546
3.° » . . . 203.252
4.° > . . . 50.826

Durante o corrente mês 
Todo o mancebo que fez 
Ou vai fazer os vinte anos,
Faz uma declaração 
Na legal Repartição 
Para evitar quaisquer danos.

Ninguém se pode esquivar 
A esta lei militar.
Exaltados ou serenos 
Comparecem prevenidos 
Com os p ap éis  preenchidos 
E dois retratos pequenos.

Pois oiçam : Num corredor 
Um velhote agricultor 
Esta conversa encetou:
— S o r  Fulano, o meu rapaz 
Ou fez, ou este ano faz 
Vinte anos, se certo estou.

— Pois é preciso saber 
Isso ao certo e preencher 
Um papel, por estes dias.
Traz depois isso assinado,
Com tudo bem explicado 
E duas fotografias.

— Mas então, ó so r  Fulano,
Eu lhe digo e não me engano 
Que isso tem de se adiar...
— Pode dizer-me a razão ?
Isto é uma obrigação 
A que não pode faltar.

— Mas o moço — que arrelias — 
Pra tirar te leg ra fia s
E’ preciso estar presente ?
E’ que ele não pode andar...  
Deu-lhe assim a gom itar  
E está muito doente.

Pode crer que é verdade.
Deu-lhe tamanha maldade 
Que não arrasta uma asa !
— Não sei então que lhe faça. 
Alugue um carro na praça.. .
Leve o te ló g ra fo  a casa.

Infeliz daquele Agente 
Que atendeu esta gente 
No Censo do mês passado 1 
Assim com tais figurões 
A darem informações,
Era de ficar tarado ! . . .

Darmoa.

R otary Clube  
de G uim arães

Na sessão de quarta-feira 
do Rotary Club de Guimarães, 
a que presidiu o sr. dr. João 
Mota Prego de Faria, o Post- 
-Pesidente sr. dr. João Afonso 
de Almeida, proferiu a palestra 
regulamentar, apresentando 
um interessantíssimotrabalho, 
que intitulou de simples comu­
nicação, a propósito do Prémio 
Nobel de Medicina do ano de 
1950, focando o Valor dos por­
fiados trabalhos de inves­
tigação de alguns cientistas 
portugueses e estrangeiros.

Aquela comunicação, consi­
derada pelo Presidente, que a 
comentou no final, como «ex­
traordinária actualidade cien­
tífica», a todos os presentes 
interessou não só pelo assunto 
escolhido mas, ainda, pela 
maneira como foi tratado.

No decorrer daquela .sessão 
em que apresentaram «actua- 
lidades» os srs. Leandro Mar­
tins Ribeiro e José Machado 
Teixeira, foi também evocada 
a memória de António Sardi­
nha, a propósita do 26.° ani­
versário da sua morte; tendo 
ainda o sr. Antonino Dias de 
Castro transmitido a todos os 
companheiros presentes as 
despedidas e o abraço do 
companheiro Severino Cur- 
tizo Bouzas, que acaba de 
regressar ao Brasil.

Foi feita a quete habitual e 
tratados outros assuntos rela­
cionados com o numeroso ex­
pediente que ali foi lido pelo 
respectivo Secretário.

A U T O M Ó V E L
V uxhall 10 H. P.

Económico, em perfeito estado 
de mecânica, bem calçado.

PREÇO DE OCASIÃO

V E N D E :  S I D N D  T R l H D f l D E
Rua de Santo António, 5 3 — GUIMARÃES

Vendo
C H I F R E S

R. CARLOS MARDEL, 104-1.°-E. 
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Im pressões
e Com entários

Meu caro amigo
Segundo o que me transmi­

tiste, ficaste assombrado com 
o facto de teres visto um 
casaco de agasalho , para 
Senhora, que custava 40 con­
tos. Pelo visto,ficarias absorto 
em mil visões se tivesses 
ocasião de ver outros a custa­
rem o dobro e, possivelmente, 
ainda mais.

Porém, eu já não estranho 
esses destemperos, embora 
não deixe de lamentar que 
uma só peça de vestuário, 
que daria para agasalhar cen­
tenas, ou melhor, milhares de 
pobrezinhos, sirva de afronta 
à miséria, que invade tantos 
e tantos lares. Mas como 
queres tu que estes exageros 
se corrijam se ninguém pro­
cura evitá-los?

Há dias, li num jornal que 
uma Senhora, que envergava 
um dos tais casacos de mais 
de 40 contos, trazia jóias 
cujo Valor deveria orçar por 
cerca de 300 contos!!! Como 
Vês, essa Senhora represen­
taria um cheque pago ao 
portador, se o famoso José 
do Telhado fosse vivo e como 
este costumava repartir pelos 
pobres uma parte dos pro­
ventos da sua p rofissão , 
aqui tens um exemplo de 
como muitos desses infelizes 
poderiam deixar de ser tão 
escravos da infelicidade. De

facto, nada existe que possa 
justificar tanta e tão descarada 
p rovocação  à au gu stiosa 
situação económica de milha­
res e milhares de nossos 
semelhantes. Eu, pela parte 
que me diz respeito, condeno 
esses luxos extraordinària- 
mente demasiados e entendo 
que, como eu, pensará toda 
a gente a quem os mesmos 
repugnam perante o que se 
Vê naqueles miseráveis que 
têm fome e têm frio. O exces­
so do luxo deveria ser tribu­
tado com uma pesada contri­
buição que revertesse em 
benefício dos que sofrem as 
mil e uma agruras da vida e 
assim se obteria uma receita 
importante para esse efeito.

No entanto, como o caso 
flagrante da Senhora de que 
te falo, muitíssimos outros 
deverão existir e, por isso, 
a conclusão a tirar é a de 
que enquanto uns navegam 
em bonançoso mar de rosas, 
outros, pelo contrário, nave­
gam em tempestuoso mar de 
tormentas. E por hoje, caro 
amigo, fico-me por aqui.

Abraça-te o teu amigo certo
Guimarães, 4-1-1951.

A.

Tipografia IDEAL
Execução de todos os trabalhos

Telefone, 4381 

R U A  D A  R A Í N H A  

GUIM ARÃES

Porque «Notícias de Gui­
marães» completou, no pas­
sado dia 11, a linda idade de 
20 anos, vimos, por este meio, 
apresentar os nossos cumpri­
mentos de felicitações ao seu 
ilustre director, sr. Antonino 
Dias Pinto de Castro, que, 
apesar de todas as vicissitudes 
suportadas no decorrer desse 
já longo período de tempo, se 
tem mantido firme no seu 
posto de comando em prol 
dos mais justos e mais legí­
timos interesses de Guima­
rães. Subordinado, apenas, 
ao amor que dedica à sua 
terra, ninguém, de boa fé, lhe 
poderá negar todo o seu es­
forço e até o seu sacrifício 
para Vencer os obstáculos que 
tem encontrado no caminho 
percorrido e através dos quais 
não tem deixado de colocar, 
acima de tudo, o prestígio do 
seu Jornal e a sua qualidade 
de bom Vimaranense. Bair­
rismo e regionaiisino tradu­
zem a orientação do «Notícias» 
e, por isso, essas duas pala­
vras representam o maior tí­
tulo de glória para quem se 
pode orgulhar de ter contri­
buído, tanto quanto possível, 
para a prosperidade da terra 
que lhe serviu de berço. Por­
que assim o reconheço e ainda 
porque a justiça que desejo 
para os meus actos e para as 
minhas intenções não a cos­
tumo negar aos outros, é esta 
a razão de me associar ao 
regozijo de todos os amigos 
do «N. de G.» pela passagem 
do 20.° aniversário, isto é, de 
mais um ano que desaparece 
no calendário da sua funda­
ção, expressiva demonstração 
de que «Querer é poder!» 
Oxalá, pois, que o mesmo 
pensamento e a mesma acção 
continuem, de futuro, a apre­
sentá-lo como incansável e 
intransigente defensor das as­
pirações de todos os bons 
Vimaranenses e, portanto, de 
todos aqueles-que- rràtr- pas­
sam a Vida enclausurados na 
arca do comodismo ou que 
são dominados pela indife­
rença de Verem e de sentirem 
a luz radiante do apogeu da 
prosperidade da sua terra 
natal.

Guimarães, Janeiro —1951.
M. M.

No nosso Aniversário
As saudações do S. N. I.

Recebemos o seguinte e penho­
rante ofício do Secretariado Na­
cional de Informação, C. Popular 
e Turismo:

. . .  Sr. Director do «Notícias de 
Guimarães»

GUIMARÃES.
Em nome do Senhor Secretário 

Nacional, tenho a honra de apre­
sentar os melhores cumprimentos 
no aniversário do jornal da digna 
direcção de V. . . .  fazendo votos 
pela sua prosperidade e longa vida 
ao serviço da Nação.

Aproveito a oportunidade para 
apresentar a V. . . .  os meus cum­
primentos pessoais.

A Bem da Nação.
Secretariado Nacional de Infor­

mação, 10 de Janeiro dc 195ÍÍ-

O Chefe da Repartição,

Dr. A. Tavares de Almeida.

Cumpre-nos agradecer tamanha 
prova de consideração, que guar­
daremos com o mais profundo 
reconhecimento.

B O A S -F E S T A S
Apresentaram-nos ainda cumpri­

mentos de boas festas, que nos 
cumpre agradecer e retribuir com 
votos de felicidades no Novo Ano, 
os srs.:

Capitão José Maria Pereira 
Leite de Magalhães Couto, Presi­
dente do Grémio da Lavoura; 
Eng.° Duarte do Amaral; Guido 
Frederico Won Doelinger e José 
de Oliveira, das Taipas; Rodrigo 
Ferreira Dias, Governador do 
Distrito Rotário n.° 65; «O Lar do 
Comércio», de Lisboa, etc., etc.

f l o u n i i a i B & H o t l i M S u i M
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O NATAL DOS POBRES 
—  DO NOTÍCIAS ----
Por ocasião cias Festas do Natal e Ano Novo e na 

form a dos dem ais anos — graças ao auxílio valioso que 
nos fo i  prestado por muitos dos nossos am igos que se 
encontram espalhados pelo pais e no estrangeiro — pude­
mos levar a muitos lares pobres da nossa Terra, um 
pouco de alegria.

Coadjuvaram-nos nessa missão de Bem fa z e r — mis­
são que vimos cumprindo desde a fundação deste jo rn a l 
— algumas senhoras e cavalheiros que todos os anos 
colaboram  connosco nessa adm irável jorn ada  em prol 
dos humildes.

E  terminada a distribuição, de que beneficiaram  
muitas centenas de pessoas  — fam ílias envergonhadas, 
velhos, a leijados, cegos, cancerosos, tuberculosos, etc. — 

)ti em nosso poder a relação completa de todos os 
ôem plados e que fic a  à inteira disposição dos senho- 
rsubscritores que a desejem  consultar durante o espaço  
am mês a  contar da presente data.
- Cabe aqu i o nosso profundo agradecimento a  todas 

as pessoas am igas que tão generosam ente acudiram ao 
nosso apelo a favor do «Natal dos Pobres'».

Mercê dessa colaboração, que nos alegrou imenso 
pelo que ela traduz também de simpatia pelo  «Notícias 
de Guimarães» e p elas suas iniciativas, f o i  possível ao 
nosso jo rn a l , que sempre tem encontrado nos seus m ilha­
res de leitores, a melhor boa vontade e interesse em auxi­
liá-lo, levar a muitos lares onde a miséria assentou 
arraiais, um pouco de conforto nos dias em que todos 
festejam  as Festas da Fam ília,

F ica  aqui, pois, o mais reconhecido agradecimento 
a todas as pessoas que nos ajudaram , com tanta solici­
tude, nesta cruzada.

E  posto isto passam os a dar a nota de todos os 
donativos que foram  distribuídos:

Presos da C a d e ia ...................................................
Albergues de S. Crispim e Domínicas e Reco­

lhimento das Trinas, 50$00 a cada 
8 Famílias envergonhadas a ‘200$00

55
52 » »
85 Pobres muito necessit. e 

250 » » > >
185
545 >

> 150S00 ,
> 100S00 , 
doentes a

Total

5O$0O
20$00
10S00
5$00

100$00
150$00

1.600$00
5.250500 
5.200S00
4.250500 
4.600$00 
1.850S00 
1.725S00

22.725S00

:•!«= =333

No próximo sábado, 20 do 
corrente, completa mais 
um aniversário natalício o 
Senhor ANTÓNIO VAZ 
DA COSTA, antigo e 
estimado industrial desta 
cidade.

O pessoal da «Fábrica de 
Malhas de Santa Luzia» 
felicita por este motivo o 
seu querido patrào, fa­
zendo votos para que esta 
data se repita por longos 
e ditosos anos e rogando 
a Deus a sua preciosa 
saúde.
_____________________ m

A C e ia  do Fim do Ano
na CASA DOS POBRES

Na nossa Casa dos Pobres, 
realizou-se, no dia 51, a tra­
dicional Ceia do Fim do Ano, 
que foi servida, em abundân­
cia, a cerca de mil pessoas 
necessitadas, que ali compa­
receram para tal fim.

A’ encantadora festa assis­
tiram, entre outras pessoas, 
os devotados directores da­
quela prestimosa Instituição 
Vimaranense, srs.: José Tor- 
cato Ribeiro Júnior e Camilo 
Laranjeiro dos Reis, o primeiro 
dos quais contribuiu com avul­
tada quantidade de géneros 
para aquela refeição.

Foi, realmente, uma festa 
enternecedora — grande ma­
nifestação de solidariedade 
que nos apraz registar.

Rádio Philips 1951
ÚLTIMOS MODELOS 

Uma maravilha da técnica moderna

Uendas a dinheipo e torci íamidadss
S T  A N D  T R I N D A D E

Rua de Santo António, 53  
— Guimarães.

A satisfação à grande aspira­
ção de todos os RADIÓFILOS.

siupo coem. "u m  mm"
Apresenta-se no próximo dia 21 

do corrente, por ocasião da festi­
vidade de S. Sebastião, erecto na 
igreja de S. Dâinaso, este grupo 
coral constituido por distintos 
amadores desta cidade, sob a 
orientação artística do nosso pre­
zado amigo sr. António Guise 
Grupo coral sem pretensões, ape­
nas cheio de boa vontade em agra­
dar e bem servir a sua e nossa 
terra.

Daqui lhe auguramos longa vida.
Eis o programa a executar na 

referida festividade:
Marcha. Religiosa, Harmónio, 

Mozart; Missa a 5 vozes iguais, 
Perosi; Ofertório, Harmónio, Schu- 
bert; Marcha Religiosa, Harmónio, 
Menhdelsson.

Largo, Harmónio, Handell; Caro 
Mea, a 3 vozes, Guicoechea; Avé 
Maria, a 3 vozes e sólo, Angerri; 
Te-Deum, a 3 vozes, Zaninetti; 
Tantum Ergo, a 3 vozes, Perosi ', 
Marcha Solene, Harmónio, Dierix.

Ao harmónio o ilustre Professor 
José Neves, do Conservatório de 
Música do Porto.

S A Q U I N H A  
C O M  D I N H E I R O

No dia 22 de Dezembro al­
guém perdeu no Mercado 
uma saquinha com certa im­
portância em dinheiro e um 
terço em prata. Tudo será 
entregue a quem provar per­
tencer-lhe. 19

Indica-se nesta Redacçào.

Morreu j
o D r .  loâo Hntunes Guimarães
------------------------------------------------ 1

Na madrugada de ante-ontem e 
no Porto, onde residia, finou-se o 
nosso ilustre conterrâneo sr. dr.

João Antunes Guimarães, que 
contava 73 anos de idade.

O extinto, que nasceu na fregue­
sia de S. Salvador de Briteiros do 
nosso concelho em 16 de Fevereiro 
de 1877, ocupou lugares de grande 
prestígio na Política e era actual- 
mente Deputado à Assembleia 
Nacional, Presidente da C. Distri­
tal da U. N. do Porto, Presidente do 
Automóvel Club de Portugal, etc..

Tanto no Governo, de que fez 
parte por várias vezes, coino na 
Assembleia Nacional, a sua voz 
fez-se ouvir vezes sem conta em 
defesa dos interesses do Norte e 
principalmente da Lavoura.

Era formado em medicina pela 
Universidade de Coimbra e possuia 
Várias condecorações nacionais e 
estrangeiras assim como o título 
de Cidadão Honorário da Cidade 
do Porto, por cujo progresso 
ardorosamente trabalhou durante 
anos consecutivos.

Ultimamente e na Assembleia 
Nacional advogou a necessidade 
de o nosso Hospital da Misericór­
dia ser considerado Regional.

Homem culto e muito relacio­
nado, era também um excelente 
conselheiro e um impoluto carácter.

Logo que aqui toi conhecida a 
sua morte a Câmara Municipal, os 
Grémios e a Sociedade Martins 
Sarmento colocaram as suas ban­
deiras a meia adriça, tendo sido 
expedido para o Porto muitos tele­
gramas de condolências.

No seu funeral ontem realizado 
no Porto e que constituiu uma 
grande manifestação de pezar, em 
que estiveram presentes o Governo 
e altas individualidades civis e 
militares, a Cidade e o Concelho 
de Guimarães fizeram represen­
tar-se por muitos dos seus Valores, 
prestando desse modo preito de 
merecida homenagem ao presti­
gioso vimaranense, cujo desapare­
cimento todos sentimos.

A toda a família dorida apresen­
tamos as nossas condolências.

Pr es i dent e  da Câm ara
Partiu para Lisboa, a tratar 

de assuntos de interesse para 
o concelho, o sr. João M. Ro­
drigues Martins da Costa, 
ilustre Presidente da Câmara 
Municipal.

f e i r a  e domaria de Santo D u r o
Na freguesia de S. Vicente 

de Mascotelos realiza-se ama­
nhã a primeira grande feira 
anual do ano, a teira de gado 
bovino, denominada de Santo 
Amaro, que costuma ser fértil 
em transaeções.

No domingo imediato, e no 
mesmo local, efectuar-se-á a 
Romaria, que também costu­
ma ser muito concorrida e 
animada.

R e u n i ã o  do C l e r o
O Clero do Arciprestado de 

Guimarães reuniu-se ontem 
nesta cidade, sob a presidên­
cia do Prelado da Diocese, 
ReV.nu> Senhor D. António 
Bento Martins Júnior.

Câmara M unicipal
Na sua sessão de quarta-feira a 

Câmara Municipal procedeu à se­
guinte distribuição de pelouros: 

Presidência, Secretaria Tesou­
raria e Obras Municipais.

Vereadores: Dr. Carlos Saraiva, 
Assistência, Cultura, Saúde e Hi­
giene; José Mendes Ribeiro Júnior, 
Cemitério, Jardins é Matadouros;

Boletim Elegante
A n iv er sá r io s  n a ta l íc io s

Fizeram e fazem anos :

No dia 11, o  nosso am igo  sr. 
Manuel Joaqu im  D ia s ; no dia  
15, M adem oiselíe M aria Tereza  
A rantes G onçalves, filh a  do nos­
so  bom am igo sr. António J o s é  
G on ça lv es ;  no d ia  16, a  sr.a D. 
M argarida S im ões de Sousa  
M eneses e  M adem oiselíe M aria 
Izab e l R ibeiro P o r t ilh a ; no dia  
17, o s  n ossos p rezad os am igos  
srs. dr. Augusto F erreira  da  
Cunha e  Tenente Ernesto M orei­
ra dos Santos e  o  menino Artnin- 
do, filh o  do nosso bom am igo  
sr. M anuel Joaqu im  da Cunha 
M ach ad o ; no d ia 18, o  nosso  
p rezado  am igo  sr. dr. A lberto  
M aria da Silva Carneiro ; no dia  
19, a s  sr.as D. Custódia de Sousa  
Guise C am pos, esp osa  do nosso  
bom am igo sr. Tenente Á lvaro  
Martins de Cam pos e  D. M aria 
dos A n jos T eixeira de F reitas  
Carneiro, esp osa  do nosso bom  
am igo sr. Brúulio T eixeira Car­
neiro e  a  menina C lotilde C ardoso  
do V ale; no d ia 20, o s  nossos  
prezad os am igos srs. António 
Vaz da Costa e  António C ardoso  
R odrigues, conceituados indus­
triais e  António Martins R ibeiro, 
de B a la z a r ; no dia 21, o  menino 
Álvaro Manuel, filh o  do nosso  
bom am igo sr. Á lvaro de Je su s  
da Silva Martins.

«Notícias de Guimarães» ap re­
senta-lhes o s  m elhores cumpri­
m entos de fe lic ita ções .

*

No próx im o dia 18 fa z  an os o 
nosso p rezad o  am igo sr. Adriano  
de C astro, do Pevidém , a  quem  
abraçam os.

P a r t id a s  e  c h e g a d a s

Cumprimentamos nesta cidade 
o nosso bom amigo sr. Luís Fer­
reira, de Vizela.

— Deu-nos o prazer da sua visita 
o nosso estimado amigo rev. P.e 
Domingos José da Costa Araújo.

— Deu-nos há dias o prazer da 
sua sempre agradável visita o nos­
so querido amigo e ilustrado Abade 
de S. Pedro da Raimonda sr. dr. 
Francisco de Melo.

— Com sua esposa regressou da 
Guiné Portuguesa o nosso bom 
amigo sr. António Romano.

— Esteve em Murça, de onde já 
regressou, o nosso prezado amigo 
sr. Albano de Sousa Guise Júnior.

— Acompanhado de sua esposa 
regressou no dia 11 ao Brasil, após 
o ter passado entre nós uma 
temporada, o nosso bom amigo sr. 
Severino Curtizo Bouzas, que teve 
a amabilidade de vir apresentar- 
-nos seus cumprimentos de despe­
dida e a quem desejamos uma feliz 
viagem e as maiores prosperidades.

— Com sua esposa esteve entre 
nós o nosso amigo sr. António 
Cardoso Dias de Castro.

B a p t iz a d o s

No dia 30 de Dezembro c na 
paroquial de Santiago de Lanhoso, 
baptizou-se o primogénito da sr.a 
D. Cordolina Lusbel de Almeida 
Faria Gomes e do sr. António 
Gomes Soares de Oliveira, que 
recebeu o nome de António José.

Paraninfaram os tios maternos 
os proprietários srs. Lusbelo Faria 
de Almeida e esposa a sr.a D. 
Felismina Dulce de Almeida, tendo 
celebrado o acto o Rev. P.e João 
Crisóstomo Rodrigues Faria, tio 
visavô do neo-baptizado.

—Na Igreja de Nossa Senhora da 
Oliveira, foi baptizada uma criança, 
filha da sr.a L). Elvira de Sousa 
Machado e do sr. Alberto da Silva 
Martins, que recebeu o nome de 
José Abílio, tendo sidô  padrinhos 
o sr. José Abílio Gouveia e sua 
esposa a sr.a D. Maria da Glória 
Portilha da Mota Borges de Araújo 
Gouveia.

D o en tes

Tem passado bastante doente a 
esposa do nosso prezado amigo 
sr. Domingos Ferra de Oliveira 
Guimarães.

— Esteve há dias bastante inco­
modado o nosso prezado amigo sr. 
João António Sampaio.

— Tem experimentado sensíveis 
melhoras o nosso prezado amigo sr. 
António Emílio da Costa Ribeiro.

— Do Hospital da Misericórdia 
onde esteve, em quarto particular, 
por motivo de ter sido acometido 
de doença súblita, recolheu a sua

António Faria Martins, Pevidém e 
Viação; José Francisco Rosas Gui­
marães, Taipas.

A Camara deliberou dar o seu 
parecer favorávei à trasladaçao 
dos restos mortais do ilustre vima- 
ranense sr. dr. Alfredo Pimenta, 
para a Capela de N. S.a da Madre- 
-de-Deus de Fora, na freguesia de 
Azurém, junto à sua vivenda.

casa o r.osso prezado amigo sr. 
António Pim enta, conceituado 
negociante local.

— Afim de ser submetida a uma 
intervenção cirúrgica, recolheu ao 
Hospital de Santa Maria, do Porto, 
a sr.a D. Brígida de Jesus Gonçal­
ves, modista local, esposa do nosso 
bom amigo sr. Abílio Gonçalves.

Desejamos a todos os doentes o 
mais rápido e completo restabele­
cimento.

Falec. e Sufrágios
M o  los M is  Saralca

Na sua residência à rua dr. José 
Sampaio e contando 84 anos, finou- 
-se, após prolongados sofrimentos, 
o proprietário sr. Acúrcio das 
Neves Saraiva, pai da sr.a D. Laura 
Figueira Saraiva Martins e dos 
srs. P.° Adrião das Neves Saraiva, 
Agostinho das Neves Saraiva, 
António das Neves Saraiva, Alberto 
das Neves Saraiva e Adérito das 
Neves Saraiva, e sogro do sr. 
Abílio Martins, tendo-se efectuado 
o seu funeral na quinta-feira às 9 
horas e com numerosa assistência, 
no templo da Misericórdia. O cadá­
ver foi removido, após a missa do 
corpo presente, para o cemitério 
municipal, com bastante acompa­
nhamento de pessoas de família e 
de outras das relações do extinto.

A’ família dorida apresentamos 
condolências.

V i d a  C a t ó l i c a
Festividade ao Mártir 

S. Sebastião
Estão a decorrer no templo de 

S. Dâmaso as novenas em honra 
do Mártir S. Sebastião, precedendo 
a festividade que naquele templo 
se vai realizar com toda a impo­
nência no próximo domingo, 21, e 
em que será orador o Rev. dr. 
Sebastião Cruz, de Braga.

Haverá às 8 horas, missa rezada 
e distribuição de pão aos pobres; 
Missa Solene às 11 horas, e de 
tarde, pelas 17 horas, exposição, 
Sermão, Te-Deum e bênção do 
SS. Sacramento.

O templo ostentará luxuosa 
decoração da Casa Eugênio & 
Novais.

Capeia de Nossa Senhora da 
Conceição de Fora

Por iniciativa do sr. Fernando 
Gilberto de Sousa Pereira, começou 
a ser celebrada missa em todos os 
domingos e dias santificados, na 
capeiinha de Nossa Senhora da 
Conceição de Fora.

Diversas Notícias
Serviço de Farm ácias

Hoje, domingo, está de serviço 
permanente a Farmácia Nobel, 
à Rua de Santo António.

Criança mordida por um 
cachorro

Em L o rd elo  um c a c h o rro  
devorou uma orelha de uma crian­
ça de 6 meses, na altura em que 
seus pais andavam a trabalhar nos 
campos.

Confie os seus trabalhos à 
Tipografia ID E A L , na cer­
teza de uma distinta apre­
sentação gráfica. Tel. 4381.

D E S A S T R E
A’ entrada da Avenida Eng.° 

Duarte Pacheco existe uma plata­
forma circular ajardinada, que é 
uma ratoeira para os veículos, 
motivo porque ali se teem dado 
vários desastres.

No domingo à noite coube a vez 
aos infelizes motociclistas Domin­
gos de Freitas Fernandes de Ama­
ral, solteiro, de 21 anos, operário 
fabril e Manuel dos Santos Morei­
ra, de 46 anos, casado, lavrador, 
ambos da freguesia de Vilarinho, 
concelho de Santo Tirso, que, 
quando desciam aquela avenida, 
ali se esbarraram, sofrendo vários 
ferimentos, pelo que tiveram de 
ser pensados no Hospital da Mise­
ricórdia.

Urge que a Câmara mande ilumi­
nar convenientemente a referida 
placa, para evitar novos desastres.

E S C U T I S M O
Comemora-se hoje o 7.° aniver­

sário da fundação do escutismo 
na freguesia de S. Paio, com o 
seguinte programa:

A’s 8 horas, Santa xMissa, comu­
nhão, promessa solene de novos 
Lobitos e Exploradores, bênção 
da nova sede, desfile em direcção 
ao «Cruzeiro» onde será deposto 
um ramo de flores e feita uma 
breve alocução aos filiados.

O am or à  Terra e  à  Grei 
— eis o  nosso lema.

Teatro lordão
- - - -  HOJE, n  15 E 21 HORAS - - - -

A P R E S E N T A
Um êxito eterno, de novo, na tela!

Um filme especialmente conce­
bido para os corações latinos!

INTERMEZZO
còm

Ingrid Bergmarn - L eslie  Iiow ard
Uma obra profundamente humana 
com laivos de ternura e cenas for­

temente dramáticas!

WEiRiUfi--n 21 H
Uin filme da METRO G. MAYER

E stra n h a  R evelação9
com

K atharin e Hepburn - R obert 
Taylor - R obert Mitchurn

Um drama da mais alta categoria !

]U im -FE III, 1 1 - 0  2 1 IJM S

A Tentação do Jogo
com

B arbara  Stanw yck  - 
- R obert - P r esto  n

A atraeção do jogo levou uma mu­
lher a desfazer o lar e a cair num 

abismo donde...

BREVEMENTE: 23

f i s P M r a s d o P r í a É & M
Fábrica de Tecidos de
Algodão e Estamparia
Precisa de 1.000 a 1.500 

contos, por hipoteca, sobre os 
seus maquinismos que valem 
15.000 contos, edifício e ter­
renos. Area coberta, 6.000 m2. 
Area total, cerca de 15.000 
m2. Dentro do Porto.

Dirigir-se a : M. FIGUEI­
REDO — Rua de Salazares, 
495 — PORTO. 20

A luga-se CASA
Com 11 divisões, quarto de 

banho, lojas, grande quintal, 
na Avenida D. João IV, 50. 
Informa na mesma Avenida, 54.
____________  25

M áquinas de costura  
«HUSQVARNA»

a melhor garantia

M otores V A P
para bicicletes ^

B ata ta  d e  S e m e n t e
nacional e estrangeira

A lfa ias ag ríco las
AOS MELHORES PREÇOS

L .  N u n e s  R i n t o  16 

À F E I R A  D O  P Ã O

T E M  F R I O  7
Compre agasalhos na Cami- 
saria Martins. Esta Casa tem 
um grande sortido em Blusas, 
Gilets, C am iso las, Cerou­
las, Meias e Peúgas de lã. 
Calçado de agasalho para 
homem, senhora e criança.

Para andar quente compre 
os agasalhos na 5b4

CAMISARIA MARTINS 
A CASA DAS MEIAS 

e na CASA JAIME ao Toural.

Cana ma m passa, a 
G A B A R D I N E

intirii a sua repui atlo.
E um Exclusivo de
«A IMPERIAL»
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Os Livros e 
as Mulheres

(Continuação da J.a página)

das emoções; é a descrição do 
pormenor. Embora se escon­
dam sob pseudónimos mas­
culinos, a sua feminilidade não 
deixa de transparecer nitida­
mente. Charles Dickens, ao 
ler George Eliot, antevia por 
detrás de todas aquelas linhas 
um cérebro de mulher, uma 
sensibilidade^ bem feminina. 
Muitas dessas romancistas, 
novelistas, contistas, poeti­
sas, como a francesa George 
Sand, a inglesa George Eliot, 
a americana Beecher-Stowe, a 
italiana Mathilde Serão, a no­
rueguesa Sigrid Undset, a fin­
landesa Sally Salminen não 
tiveram muitos estudos: ser­
viram-se apenas da experiên­
cia da vida, por vezes dura, 
penosa e difícil, que elas 
viveram. Em todas as obras 
se revela a inteligência femi­
nina das suas autoras, a paixão 
pelo mundo real, esseconcre- 
tismo, esse espírito de obser­
vação que se demora no 
particular, na minúcia em 
desatenção pelo que é geral 
ou teórico, uma fantasia va­
riada, uma intuição grande, 
um interesse especial pelos 
seres vivos, uma imaginação 
viva, um calor de emoção, 
uma piedade e compreensão 
das dores e alegrias dos seus 
heróis e das suas heroínas.

Não terá a mulher aptidão 
para a ciência, para a arte?...

Não tem resistência para 
um intenso labor de medi­
tação aturada; o seu cérebro 
é delicado, pouco dado à abs- 
tracção e à síntese. Quando 
faz esforços superiores àssuas 
forças, prejudica a saúde, sa­
crifica a beleza, afugenta a 
alegria, a felicidade.

Não há exemplo mais fla­
grante do que aquele que nos 
é oferecido pela russa Sofia 
Kowalevsky, que se dedicou 
às matemáticas, chegando a 
conquistar o primeiro lugar 
entre todas as que têm estu­
dado as ciências exactas. 
Quantas Vezes se não quei­
xou ela de não ter sido Ver­
dadeiramente mulher, de se 
ter esgotado e consumido no 
estudo!... A ciência não lhe 
dera a felicidade.

E’ sabido o fastio que a 
mulher sente pela especula­
ção, pelo pensamento lógico, 
enquanto procura ocupar-se, 
dedicar-se, trabalhar em coisas 
úteis de alcance imediato e 
prático. «Existe, p o is , uma 
oposição efectiva entre a  es­
sência g era i da mulher e a  
form a gera l da nossa cultura 
que é, em realidade , inteira­
mente masculina», diz o filó­
sofo alemão Georg Simmel 
na Cullura Feminina e outros 
ensaios. Nas artes, ela não 
atinge a esfera da criação li­
vre e espontânea, não conhece 
todos os sublimes efeitos da 
combinação dos sons musi­
cais, nem o personalismo da 
escultura, nem os grandiosos 
lances da tragédia, nem os 
transportes heroicos da epo­
peia. Nas ciências notabiliza- 
-se, recolhendo dados,fazendo 
observações delicadas, reali­
zando experiências, auxiliando 
o marido, o irmão ou o pai, 
como M.,uc Curie, Carolina 
Herschel ou Gina Lombroso.

Não se condena, contudo, na 
mulher, a instrução que tem de 
ser bem elaborada, bem orien­
tada, pois só assim é que per­
manece, é claro, como um 
ornamento do espírito, enri­
quecendo-lhe as observações, 
a experiência da vida, fomen­
tando a expressão das ideias. 
O que a mulher deve evitar é 
o preciosismo, a futilidade, a 
pretensão que a leva a falar 
de tudo.. .  não sabendo nada. 
Molière ridicularizou-a nas 
suas comédias, com chiste, 
com graça. A sua sátira era 
perfeita: correspondia ao tipo 
da sabichona do século XVII 
que depois se prolongou pelo 
século XVIII.

Era uma d istracção , um 
divertim ento, um roman­
ce a Ciência para essas da­
mas que tinham por hábito 
polvilhar a conversação Com 
galanteios pedantes ou com di­
vagações banais. Absorviam- 
-se no estudo da Química, da 
Física, da Anatomia, da Cirur­
gia, da Matemática com tal 
afã que chegavam, como a 
condessa de Coigny, a levar, 
na mala de viagem, todas as 
peças de um esqueleto hu­
mano. Descuravam, entretan­
to, os trabalhos de casa, não 
apuravam o gosto na arte ou 
na literatura. O seu precio­
sismo desvirtuava-lhes a sen­
sibilidade, o sentimento.

<iNâo é a Henriqueta das 
«Sabichonas* que merece a 
nossa simpatia? Que lhe falta 
para ser a mulher ideal? Pos­
suir além das qualidades de 
bom senso, detrabalho, de arte, 
que na casa, como a luz, dão 
brilho a tudo que a rodeia — 
uma inteligência culta e aten­
ta, um coração (onde reina a 
bondade, o encanto, a doçura, 
a ternura um espírito fino e 
subtil, para que possa ser, 
enfim, como quer Gertrude 
von Le Fort «a guarda e a 
conservadora da cultura, dos 
valores espiriturais».

(Continua)

A N Ú N C I O
Faz-se público que por es­

critura de 29 de Dezembro 
de 1950, lavrada a folhas 35 
v.° e seguintes do respectivc 
livro N.° 568 do cartório do 
notário da Secretaria Nota­
rial do concelho de Guima­
rães, Ernesto Ramos Faísca, 
Dona Rosa Teixeira de Car­
valho, D. Emília Teixeira de 
Carvalho e D. Maria de Be­
lém Teixeira de Carvalho, 
todas sócias da sociedade por 
cotas Luís Teixeira de Car­
valho & Irmãs, Ld.a, com sede 
na Rua Trindade Coelho, 
desta cidade, constituída por 
escritura de 25 de Agosto de 
1944, lavrada a fls. 29 e se­
guintes do respectivo livro 
N.° 399 do cartório a cargo 
do notário da mesma Secre­
taria Vieira de Mascarenhas, 
cederam as cotas que tinham 
na mesma sociedade a Luís 
Teixeira de Carvalho, que, 
este e seu tio Luís Teixeira 
de Carvalho ficaram sendo os 
únicos sócios da mesma socie­
dade, os quais pela mesma 
escritura alteraram os artigos 
5.° e 5.° da mencionada de 25 
de Agosto de 1944, os quais 
passaram a ter a seguinte 
redacção:

Artigo 3.°
O capital social, totalmente 

realizado em dinheiro, é de 
trinta mil escudos, dividido 
em duas cotas iguais de quinze 
mil escudos, pertencentes,uma 
ao sócio Luís Teixeira de Car­
valho, segundo outorgante e 
outra ao sócio Luís Teixeira 
de Carvalho, terceiro outor­
gante.

Artigo 5.°
A gerência, sem remunera­

ção e com dispensa de caução, 
pertence a ambos os sócios, 
competindo-lhes igualmente 
representar a sociedade, em 
juízo e fora dele, reclamar e 
defender os seus direitos 
e garantir o cumprimento das 
suas obrigações.

§ Único
Para que a sociedade fique 

obrigada é necessária a assi­
natura de ambos os sócios. 
Ressalvo a entrelinha «do 
notário*.

Guimarães, 9 de Janeiro 
de 1951.

O Notário, 22

Ernesto Ramos Faísca.

Aluga-se uma casa com 
14 divisões no 

Lugar do Proposto. u

Santa Casa da M.  de Guimarães
Sessão de Mesa de 5 de Janeiro

Sob a presidência do Provedor 
sr. Mário de Sousa Meneses, reuniu 
a Mesa Administrativa da Santa 
Casa da Misericórdia.

Foi lida, aprovada e assinada a 
acta da sessào anterior.

Antes de aberta a sessão o sr. 
Provedor apresentou em nome da 
Mesa, os cumprimentos ao novo 
Chefe da Secretaria, sr. Rogério 
da Silva Crespo Guimarães, do 
qual espera a melhor colaboração 
e a melhor lealdade no caminho 
das novas funções que lhe foram 
conferidas.

O novo funcionário agradeceu 
as palavras proferidas e prometeu 
desempenhar o seu cargo com o 
maior zelo e lealdade.

— Em seguida, o sr. Provedor 
pronunciou as seguintes palavras:

«Nesta sessão, à primeira do 4.° 
triénio, iniciado no passado dia 
um, para que esta Mesa foi reeleita 
pela 3.a vez, eu quero testemunhar 
todo o meu sincero e profundo 
reconhecimento aos meus ilustres 
colegas pelo valioso auxílio que 
cada um me tem dispensado e pela 
lealdade com que sempre têm pro­
cedido para comigo, o que, aliás, é 
próprio da sua ilustração e da sua 
educação. O sacrifício que todos 
nos sujeitamos a fazer no decorrer 
de mais um triénio em que a admi­
nistração desta Santa Casa nos foi 
confiada, só poderá explicar-se 
pela devoção que cada um de nós 
tem pelo amor do próximo e, assim, 
procurarmos cumprir um dever de • 
solidariedade humana, infelizmente 
mal compreendida por quem vive 
alheio à obrigação moral e social 
de dispensar ao seu semelhante 
pobre toda a protecção de que o 
mesmo é digno.

Por isso, o nosso sacrifício será 
para todos nós o único galardão 
com que poderemos contar perante 
os olhos e a justiça de Deus, visto 
que os olhos e a justiça dos homens 
nem sempre reconhecem a inten­
ção de' quem, como nós, procura 
praticar a nobre e sublime virtude 
da Caridade, da qual esta benemé­
rita Instituição se poderá ufanar 
de ser o maior Apostolado neste 
populoso concelho. E porque assim 
é, continuaremos, como até aqui, 
com a mais firme disposição de 
fazermos mais e melhor, evidente- 
mente com a firme certeza de que 
nèm o Estado, nem a Câmara 
Municipal do concelho, nem os 
benfeitores nem a própria Imprensa 
nos deixarão de prestar sua impre- 
cindível e animadora cooperação. 
Para terminar, apresento, pois, a 
todos os ilustres colegas — e desi- 
gnadamente àqueles cuja falta de 
saúde os importuna — os protestos 
da minha gratidão por mais uma 
vez se sacrificarem a acotnpanhar- 
-me e, portanto, por inais uma vez 
me darem o grande prazer da sua 
agradável e prestimosa companhia 
neste ambiente da mais íntima 
convivência».

— Em nome dos colegas da Mesa, 
falou o sr. Vice-Provedor, dr. Fer­
nando Lopes de Matos Chaves, 
que agradeceu as palavras do sr. 
Provedor e afirmou que à sua orien­
tação se deve o que tem sido pos­
sível fazer-se em prol da prosperi­
dade desta Instituição.

— A Mesa tomou a deliberação 
de mandar proceder às obras de 
reparação no Hospital de Vizela, 
algumas motivadas pelo último 
temporal.

— Foi tomado conhecimento da 
concessão do subsídio eventual de 
20.000$00, para reforço do subsídio 
de cooperação económica conce­
dido pelo Estado.

— Pelo sr. Tesoureiro foi apre­
sentado o balancete do Cofre e 
verificado o cumprimento de todos 
os legados.

— Foi exarado na acta um voto 
de pesar pelo falecimento do Irmão 
António Marques Pereira, que foi 
Mesário desta Santa Casa.

— Foram registados, com muito 
reconhecimento, os seguintes dona­
tivos : Dos srs. D. Ana Viamonte 
da Silveira Figueira de Sousa e 
José Figueira de Sousa, 1.000$00; 
Dos srs. D. Amélia Figueira de 
Sousa Vaz Viera e José da Costa 
Santos Vaz Vieira, 500$00, sendo 
350$00 para o Hospital e 150S00 
para os Asilados; Dos srs. António 
J. P. de Lima, Filhos & C.a, Lid.a, 
2 peças de pano; De um Anónimo, 
por intermédio do sr. Joaquim 
Moreira de Castro, 250$00; Da 
Firma L. Oliveira & C.a, Um volume 
de cigarros; Da Firma Francisco 
Joaquim de Freitas & Genro, 2 
volumes de cigarros para os Asila­
dos.

— Finalmente, foram tratados 
vários assuntos de interesse para 
esta Instituição.

Não se esqueça
De visitar no Toural a Casa 
Jaime. E’ um novo estabele­
cimento de Camisaria, GraVa- 
taria, C h ap elaria , Malhas, 
Gabardines, Luvas, Perfuma­

rias e Brinquedos. 17 
A rtigos bons, bonitos e baratos.

C A S A  J A IM E  ao Toural
N Ã O  S E  E S Q U E Ç A

B R I N D E S
Recebemos do K. L. M .— 

Companhia Real Holandesa 
de Aviação, um vistoso calen­
dário para 0 ano corrente, 
que muito apreciamos.

Também recebemos um lin­
do calendário de parede, que 
nos foi enviado e oferecido 
pelo Centro Nacional Suíço 
de Turismo, com sede em 
Lisboa.

*

Da Casa Bezerrinho de Ouro 
(Couros), Ld.a, do Rio de Ja ­
neiro, recebemos também um 
muito bonito calendário para 
0 ano corrente.

*

Recebemos igualmente um 
calendário para este ano, da 
Casa Fernandes & Guimarães, 
Ld.a, do Porto.

*

Recebemos da Companhia 
de Seguros «L’Urbaine», de 
que é representante em Gui­
marães 0 nosso prezado ami­
go sr. João Saraiva Brandão, 
dois vistosos calendários para 
0 ano corrente.

A todos os nossos agrade­
cimentos com votos de pros­
peridades no Novo Ano.

M a s  de Guimarães n.° 9 9 1 - - 1 4 - 1 - 1 9 5 1

COMARCA DE GUIMARÃES 
Secretaria Judicial

A N Ú N C I O

A R R E M A T A Ç Ã O
9

(2.a publicação)

No dia 20 do corrente mês 
de Janeiro, por 11 horas, e 
no Tribunal Judicial desta 
comarca há-de-se proceder à 
arrematação, em hasta públi­
ca, dos bens penhorados nos 
autos de acção sumária, em 
execução de sentença, em que 
é exequente a firma «Castro, 
Teixeira & Carvalho», com 
sede na Avenida do Conde 
de Margaride, desta cidade, e 
são executados José de Frei­
tas e mulher Maria Machado, 
ele comerciante, residentes no 
lugar do Rio Selho, freguesia 
de Creixomil, desta comarca, 
a saber:

M Ó V E I S  

N.° 1
Umafourgonette marca* For- 

dson» com 0 n.° B G - 12-03, 
em bom estado, no valor de 
18.000$00.

N.° 2
Duas balanças do fabricante 

«António Pessoa, Limitada», 
no valor de 6 .0 0 0 $0 0 .

I M Ó V E I S  
N.° 3

Prédio de um andar e cave, 
com quatro 'divisões no lugar 
do Rio Selho, freguesia de 
Creixomil, inscrito na matriz 
sob 0 art.° 445, e descrito na 
Conservatória do Registo Pre­
dial sob 0  n.° 43.182, que Vai 
à praça pcfr 8.016$00.

N.° 4
Prédio de um andar, com 

duas divisões, inscrito na ma­
triz sob 0 art.° 705, edificado 
no prédio descrito na Con­
servatória do Registo Predial 
sob 0  n.° 43.185, e que vai à 
praça por 12.960S00.

Guimarães, 3 de Janeiro de 
1951.

O Juiz de Direito,

Lobo e Silva. 11 

O Chefe da l.a Secção,

AntónioVitorino de Queiroz.

Anunciai no NOTICIAS DE SUIHARAES

Confraternização
m s  uiaianles de B u i a r a e s

No Restaurante Jordão reu­
niram-se em almoço de con­
fraternização no último do­
mingo cerca de setenta cai­
xeiros viajantes de Guima­
rães, tendo a festa decorrido 
no meio de muita animação e 
de provas da melhor solida­
riedade.

Aos brindes proferiram-se 
afirmações tendentes ao. bom 
entendimento e união da brio­
sa classe dos viajantes, que 
em Guimarães conta número 
muito elevado.

Presidiu ao almoço 0 decano 
da classe sr. António José 
Pereira da Silva, ladeado pelos 
srs. Inácio de Oliveira Bastos, 
António Silva, Torcato Men­
des Simões, Sebastião Tei­
xeira de Aguiar, João Carvalho 
Guimarães Júnior, José de 
Carvalho Melo, e ainda pelos 
membros da comissão que 
levou a festa, a efeito, srs. 
Agnelo Pires, Álvaro Augusto 
Gonçalves e António Meireles 
Pereira.

Usaram da palavra os srs. 
António José Pereira da Silva, 
Reinaldo Roriz, Agnelo Pires, 
Torcato Mendes Simões, que 
leu uma interessante poesia 
escrita propositamente para 0 
acto, Sebastião Teixeira de 
Aguiar, José Júlio Meireles 
Pinto Graça, António Luís 
Teixeira, Armindo Ferreira da 
Cunha, Álberto Neves de Cas­
tro, João Carvalho Guimarães 
Júnior e Alvaror Gonçalves.

Foram lidos vários telegra­
mas de Viajantes que não 
puderam comparecer ao al- 
maço.

A T E N Ç Ã O

RELOJOEIRO PROFISSIONAL
Ex-oficial da «Relojoaria 

Alemã», tem a honra de par­
ticipar que conserta toda a 
qualidade de relógios, com 
a máxima  ̂ seriedade, perfei­
ção e rapidez. Preços módicos.

Rua da Caldeiroa, 51
GUIMARÃES 591

Teatro Jordão
COMPANHIA DE REVISTAS 
DO TEATRO MARIA VITÓRIA

Esta Companhia passou por 
Guimarães, tendo-nos apre­
sentado, nos dias 8  e 1 0  as 
revistas «O’ a i ó linda» e 
«Canções Unidas».

A segunda, apesar de Vir 
precedida de menos fama, 
agradou mais que a primeira. 
Nesta havia ausência de co­
reografia, pouca vida, notando- 
-se a apresentação de quadros 
já conhecidos.

Numa e noutra evidenciou-se 
Teresa Gomes que, como sem­
pre, satisfez pela naturalidade 
como interpretou os papéit 
que lhe estavam confiados. A 
par dessa popular artista, bem 
conhecida e sempre apreciada, 
agradaram igualmente Estê­
vão Amarante, Maria Sidónio, 
Deolinda e Sara de Abreu.

Música agradável e bons 
cenários.

SERVIÇO  DE TRANSPORTE
O sr. Joaquim Rodrigues, 

da Póvoa de Lanhoso, está 
esperançado em conseguir 
uma carreira diária de liga­
ção entre aquela vila e esta 
cidade, o que será de muita 
Vantagem para ambas as loca­
lidades e bem assim para as 
freguesias de ambos os con­
celhos.

A verificar-se será um me­
lhoramento muito apreciável.

V estir com e leg ân cia
Se V. Ex.a comprar a sua 
G abard ine, Z am brene ou 
T rin ch e ira  marca <Eagle>, 
Veste com elegância. A Ga­
bardine «Eagle», de fabrico 
inglês, não desbota, as cores 
são garantidas. Compre «Ea­
gle», use «Eagle» porque Veste 

com elegância.
Vendedor exclusivo: 15 

CAMISARIA MARTINS 
A CASA DAS MEIAS 

e na CASA JAIME ao Toural.

Bssliial o Gotfilas de 6M e s

BATATAS de SEMENTE
Nacionais e Estrangeiras

CERTIFICADAS
d a  C A S A

JO S É FERREIRA BOTELHO &  C.‘ , L .“
Rua Mousinho da Silveira, 140-1.° — P O R T O  

Façam  os seus ped idos ao  seu

A G E N T E  EM  G U IM A R Ã E S

Pedro da Silva Freitas
(  C H A F A R I C A J

589
11— Rua de Santo António — 13

TELEFONE: 4221 Telg.: PERFEITAS

H p l e s  l i s i l M s  í  C i i o i i s l a s
E u i a r r e a a m - s e  do d e s e o i l i a r a i o  de m e r i a d o r l a s ,  

p o p  E a p o r t a i d o  e l o i p o r l a i d o .
S u a  K e i e l h a  o u  e n t r e g a  n o  f l o m l i í l l o .

Casa fundada em 1882
ESCRITÓRIOS: Rua Nova de Alfândega n.° 67 — P O R T O  

com Armazém de Retem e Depósitos
(Área coberta : 3.000 metros quadrados)

EM MATOSINHOS:
R. de Brito Capelo n.° 912 e R* de Roberto Ivens n.° 903

Telefones: 21073 e 21074 — Mat. 647 — Est. 57
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